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lELMMMiS
Kio, 28

l\q,rtiti pura a Bahia o <lo- 
pnfeido .1. J. ttoalmv.

Ao bpu ombnrque compareço* 
ram reprenentantea do presi
di mito Façanha, de todos o> 
priin tetros o da imprensa, a Um 
iIa grande numero de amiga-

(> rntwiil da Inglaterra Jiqui 
oienpa grande parte do seu 
ultimo relntorio eom n desen
volvimento das nossa» in In̂  
trinh, dizendo que muito ron- 
eorre para ello a tarifa prote- 
eeionista,

O general Bernardino Bnr- 
mmm, ministro dn Guerra, en
trou em eonvalea enea.

deputado paulista, ar. Je 
r> Cardoso,!

n
auino (■a»*d03o,offereeeu,em sua 
reaideiuàa, mn jan tar intim o 
an marechal Hermes dh Fon
seca, ao qual eon jpanw rm n 
políticos iinportantew,

S. Faitlo , 28
A cidade de 8a n toa acaba de 

sei ligada a esta capital por 
meio de uma linha tflephom ca.

Be l é m , 28
P o r  iniciativa do ir . Flexa 

Ribeiro, foi aqui fundada uma 
Universidade L ivre , do geuero 
das universidades populares da 
Inglaterra.

Re c ife , 28
Oh acadêmicos de d ireito re

unira rn-se aliin de tra ta r  da 
recepção dos coUegas cariocas 
Belfort. Vieira eUarTos Heis,que 
veem a esta capital em propa
ganda das candidaturas eivi- 
listns.

Tom ou  posse de sua cadeira 
na Academia de l ie it ra s n  «r. 
Manoel Arao.

L ondres, 28
T h e  T im e s  eom m enta, desfa

voravelm ente, na taxas  de im
postos do nosso governo,con- 
stanteH do oditnl de arrenda

m e n to  do novo  caes do Bio.

Já estão eleitos candida
tos tn lnbteráes e 258 opposi- 
c ionw tM .

P a r is , 28
Começaram a  ba ixar as a- 

gnas do flenn ; continuam, en- 
tretantOg os desastres e n situ
ação á ainda horrível.

O papa P io  X  subscreveu 
trin ta mil francos cm favor 
das victimas ; o  rei da Bélgica 
e o czar da Rússia subscre
veram dez mil francos cada 
um.

0  norte americano^ Pierpont 
M organ subscreverá quatro 
mil libras, caso o govern o  da 
França neceite nnxilib^extrali
geiro.

O general T a ft, presidente 
dos Estados Unidos, telegra- 
phou ao presidente Falliáres 
enviando expressão de syinp/j- 
thin c condolência e pondo á 
sua disposição os serviços da 
Cruz Vermelha.

L Ísb o a , 28
Depois de amanha reunir-se-á 

a, u8«embién magna dos repn- 
blica»o«,-.

(ito s  nossos ctim m po n (jen taa).
^  . . ---- .......................... —----- —

1 m MiiH ii lula
Foi imponente a manifestação, te  

teit
grai

de' liVn, pela mocidade rfo-grnn 
«teuse.

Ouitmerosissírao prestito, no qual 
figurava crescido numero de senho* 
riras, uuc fazia guarda de honra 
no Iwllo carro allegorico ô Repu
blica, era recebido em toda a parte 
cotu estrepitoeos applausos.

A z  ? horas, reunidos todos os 
manifestantes no Atheneu rio-gran- 
dm m , parti» o  prestito em direcção 
ao pálacio do governo, onde, in
sistente e cab>r«|samente avelam* 
do, fez-se onvfrp  exmo. dr. Alber 
to Maranhão, hènemerito governa* 
‘im do Estado, que foi,ao terminar, 
nmidftdo por prolongada salva de 
palmas.

Depois de percorrerem diverta 
mas da cidade alta, ue maniteitan

apreço feita hontem ao pi 
rio graudenee do norte, df. Taviwte:

tes dirigiram-He fi residência do 
exino. dr. Tavares de Lyra. Àpõ* 
prolongada ovação ao eminente 
manifestado, usou da palavra o 
nosso talentoso compauheiro dr. 
Salomão Filgupfra, que nhitn vi
brante u eloquente disciirso saudou 
noturno, di*. Tavares d» Lyra, di- 
ifepdo a e. exa. o pensamento dos 
'l'i-a lí se congregavam, sendo en- 
11msiast icamenteapplaudidouo ter
minar,

! !ra seguida, a intelligente e gra- 
ciueo senhorita Palmyra Mello, que 
syinholisava a Republica no carro 
allegorico que figurava. no prestito, 
dirigiu uma bella s a u d a ç ã o  
em verso A. exina. d. Hophia 
Lyra, virtuosa esposa do exino. dr. 
Tavares de Lyra, recebendo, no ter- 
minar, umn prolongado e calorosa 
acclamnçAo.

Feito silencio, de uma das jauel- 
las do sua residência começou a fa 
laroexm o, dr, Tavares de Lyra. 
pronunciando um eloquente discur
so que daremos na integra em 
nossa próxima edição.

Cslorosu e prolongailii ovação 
saudou as ultimas palavras de s. 
exa.

Sempre em ucclumuções constaie 
tes íí memória querida do nosso 
snudiiHo Mestre senador Pedro Ve
lho, hm.4 exmos. drs. Allwrto Mara- 
nhão, Tavares de Lyra e Ferreira 
Chaves, seguiu o prestito para a Rí 
beira, percorrendo varias niase di
rigindo He em seguida para o À 
theneu, onde dissolveu se, <*prea tle 
10 borasda noite.

Em todo o [íercnrso do prestito 
reinou sempre a maxirna ordem, 
sen Io grau-lemeute ebigiadaa eua 
perfnta organização.

Durante o ^temirso da manifes 
tação, tizemm se ouvir os seguintes 
oradores :

Drs. Gaidiuo Limae Honi»riot'ar- 
rilho, ,1a redacção d’A 0npitftl.

—Dr. Salomão Fílgucíra, eiri fren
te ao palácio do Governo.

— Capitão Pedro Soares Filho, 
da residência do dr. Seleistião Fer
nandes.

— O preparatoriano ,|oaimim 
Grillo, da resideneia do major The* 
odosio Paiva.

— Professorando Luiz Correia, da 
casa de sua residência.

— Major Ezequiel Wanderley, da 
sãde do Nâta] ( luh.

— Dr. Antonio Soares, da redac
ção desta folha.

— O estudante Amphiloquio Co
rnara, do monumentro do senador 
Pedro Velho.

— O. normalista Manoel 8«ahra, 
no Atheneu, dissolvendo a passea, 
ta e agradecendo o  concurso das 
asÉociações e pessoas que a -ella 
se incorporaram.

Tucou na passeata a harmonio 
sa banda do batalhão de Hegurença 
gentilmente cedida pelo exm. go
vernador do Estado.

Todas as repartições publicas, re
dacções e muitos edifícios particu
lares, hastearam a bandeira nacio
nal e ilhiminaram A noite suas fa- 
das.

Foi muito applaudido o bello 
carro allegorico que figurou no 
prestito, ao qual dava realce a gra
ça da gentil eenhorita Palmyra 
Mello, que, empunhando o pavilhão 
nacional, svinholisava a Republica.

. Foi escripta pelo talentoso e ap 
plnudido poeta GothaHo Netto t% 
inspirada poesia recitada ppla Ré- 
nhnrita Pabnyra Mello,

A comtnissão promotora da ma* 
iiifcstaçno, comp >sta dos srs. Luiz 
Soaiw, Amphiluqnio Ounara e Ma
noel tíeabra. tem recebido muitas 
felicitações,

NOTAS* POLÍTICAS
Interpellado pela .1 Xoticia , diá

rio amazonense, sobre a actuai si 
tuaçno política do Estado, o dr. 
8A Peixoto, vice-governad<»r d*a- 
quelle Estado, declarou o se
guinte :

•Não estou disposto e não devo 
envolver-me em discussões de carac
ter pessoal, nem tenho tempo a per
der com a exploração da imprensa 
partidaria ou nAo. Ignoro a exis
tência de scisão no seio do partido 
republicano federal do Amazonas, e 
que a condncta política de s. exa, o 
coronel governador e a minha te
nham incorrido na desapprovação 
do partido».

~~-RealizoiMie em 8 Paulo a reu
nião da convenção herrnista para 
a '«colha de candidatos As eleições 
para deputados eetaduaas, compa
recendo representantes de 14-7 ais- 
trictof^

Depois da votação e de terem 
(aliado vários oradores, o general 
Glyeerio, que presidia a sessão, an 
teè de encerrar os trabalhos, pro 
naneloii um discurso, cujo resumo 
reoortamos do SR o  P a u to ;

•O general Glyeerio declarou que 
havíamos de assumir a direcção

política de 8. Paulo ; que rsperun 
senios, que a víctoria seria certa 
e agradeceu, por si e pela Junta, 
as, acclamnções de que foram al
vo.

Falou sobre o marechal Hermes, 
salieutaudo a sua honestidade e 
critério, que em 15 de novembro 
commettera a umen indieciplina de 
eua vida de soldado,e em favor da 
Republica.

8a udou eui seguida os eminen
tes chefes Pinheiro Machado e dr. 
WeneoslAo Braz, encerrando ern «e- 
guidu a sessão.

—N > mesmo dia teve logar n’a - 
quella mesma cidade a reunido da 
assemblãa do primeiro districto Jo 
p irtido republicano, presidida pelo 
ur. Bernardino de (tampos, compa
recendo o dr. Jorge Tihiriçã. Ce~ 
sario Bastos, Rubião Junior, Si
queira de Pampos, Galeão Larva- 
lhal e 2.T representãntes de 61 dís- 
trictos.

N’esDi reunião foram escolhidos 
os cmididalo-. civiliHtas fie rieiçõe» 
para deputados estadunes. -j*

A  N O T A
O dr. Augusto Lyra jwídiu mais 

de uma vez que não realizassem a 
manifestação de houbmi. Não era 
falsa modéstia, neto desapreço aos 
promotores de tão significativa 
homenagem.

Os hotiieus superiores que passam 
a vida presos ao cumprimento do 
dever são por demais severos im 
julgamento dos seus proprios ae 
tos ; e, quando a e.diectivida.de 
vibm, chamatidi>-oH á galeria, fi
cam ás vezes um tanto ntra]m)lm 
dos, (‘ouií) esse estadista do tempo 
do Impcrio, que, forçado a  recebe»* 
uma manifestação; julgou ehegoda 
a hora e.\tiwnu e, i>om eatiiolici» 
que era, confessou*» e, tomando 
todoh oh wacmm»uit<m.

0 dr. Lyra pensa que toda esta 
seria de serviços relevantes que 
tem posto sua individualidade em 
destaque >:.lo a coisa iuuím natural 
d’este mundo, que elle tmn frdto, 
porque devia fazer, sem pedir up- 
plausos, sem visar recoiii[Hkns;irt.

A mocidade nataleuse, port*m, em 
cujos corações ha sempre um canto 
reservado ao culto do que ã grau- 
de e nobre, não pensa assim e julga 
também ser um dever de patrio
tismo exaltar aqnelles que se en
grandeceram no serviço da nação.

Jo io  Bakboza

%

pe-
íinn

0 Baixo Ceará-Mirim
IÍI

Não acredito que assim o pen
sem, porque si 0 fizesse, os collo
caria em pnrallelo aos que se nos 
oppõem por caprichos infundados e 
pieguioes outras !

Não acredito, porque quem ra
cionar reconhecerá que o excesso 
dagua no baix > Valle—liie fi iovei- 
ramente noscivo, Uv> não permit - 
tindo o desenvolvimento Ja vida 
vegetativa, porquanto, sk>ndo a 
agua em determinada escala, um 
elemento indispensável ás plantas, 
-rse torna o seu excesso, um fac- 
tor de atropliiamento. e ás vezes, 
de morte.

Ora, o sólo não estando dema
siado húmido, a terra se torna 
a ra ve le , como tal,—composta de 
partículas mais ou menos finas, 
as qiiaes deixam, entre si, peque 
nos espaços— especie de poros, 
que se communicam por meio de 
pequenos canaes. que permittem 
a circulação do ar—tão necessá
rio á vida da planta como ao 
pulmão do homem.

No entanto, a terra, tendo ape
nas a humanidade precisa, os 

uenos canaes a que rae ven 
e referir, permittem as reitera

das passagenB das aguas das 
chuvas e irrigações, lhes forne
cendo sempre agua nova e, como 
tal, carregada de ar.

Quando, porám, se dá o exces
so dagua. como no caso vertente. 
—o? phenomenos capilares se não 
não podem r e p e t i r ,  o ar não 
mais banhará os terr< nos—donde 
a estagnação e, com ella, a ne
cessidade do diseecameuto, pelos 
meios que a arte do engenheiro 
r.os aconselha.

Assim, quando um terreno qual
quer se sentir com excesso dá
gua, só ba um caminho a seguir :— 
ê drena) o ou d issecal-o.

E si, então, o terreno se desti
na á agricultura, ver-se-á—com 
o dissecamento—baixar o preço 
do salario— diminuindo atá 30 
por cento os esforços de tracção 
das machinas agrícolas,—se faci
litando as lirapaB dos terrenos. 
OS quaes, sobre serem difficeis, eram 
feitos a miúdo,

Alám dos inconveniente» apon 
tailos—o excesso dagua torna os 
terrenos demasiado frios—em tudo 
prejudicando a vida dos vegetas*, 
qqe precisam <)o galar como os 
animaes — porquanto a planta 
que tem o seu caule, folhas e fio 
FMi, mergulhados na athuioHpbern

mornas |*ek« raios sol — ue 
cussiia para as suas nizes ees 
uongiolôs—as calorias necessárias 
a realwação doe phenomenos indis
pensáveis.

E sabetnos que uma terra com 
o excesso dagua — experimenta a 
perda dç muitas calorias, porquan. 
to, onde existe agua se produz a 
evaporação e, tal phenomeuo de
termina o abaixa mento de tem* 
peratura, portanto a perda 3e 
calor latente.

Um sólo quando se torna pau- 
tãttoao difflcilment ereadquireo ca
lor perdido pela evaporação, por
que 6, como sabemos, a agua mal 
conductora do calor e, como tal, 
uno perruitte os raio« caloríficos 
passarem através de sua massa 
de forma que, em taes terrenos, 
a alguns ceutimentros dt> profun
didade—não é possível a realisa- 
ção do fHitiílibrio movei de tem* 
peratura «m relação no meio ex
terno, 'íf!hne ó bastem prejudi* 
Clal aosrpheiiome-.uos da biologia 
vegetal.

Om. paru. qqe a germinação se 
effectfie c(>mexito—á necessário que, 
além da tenqieratum e da humi- 
daíle,  ̂ exista no terreno o ar 
ein circulação — o que obriga a 
renovação das agua»—porquanto, 
quando elln á vélna e estagnada— 
permiMe a producção de soluções 
copem lendas de matérias organi - 
ens e prineipios áridos e femigi- 
iiosoh—séinpre improprirks á nu
trição das plantas.

Cõmpreheude hh foeifuiente — a 
necessidade de d iminuir-se a sii- 
|terücÍH de »*VHporação dos terrenos 
agrícolas (eom a applieação do 
dissecaineuto ou drenagem]—Hssira 
facilitando as aguas pluviaes ou 
das irrigações s« embeberem c*e 
mo também augrnentandoa temf*e- 
ratura ftela mininuição dn eva
poração.

Alem disso, o oxigvneo qne a 
agua renovada leva á : raizeH <his 
jdmiLih—é indÍHpiMitíuvel ãs trans
formações chimiens que (»eriuittebi 
a decoiiipo.-dç.io tb»s princípios im- 
mt*diatose ao preparo da alimen 
t.fição vitgetaf.

Esta a olhos nás, n nef̂ eSHÍdade 
do dis«e»>amenk> d»» valle do (Va 
rá.*-mírim — incontestavelinente o 
mais importante do Estado—es
tando, portanto, talhado para o 
futuro ceifeiro—onde as consequên
cias calamitosas das seccns irão 
se arrefecer.

Sou do parecer, que, se fazendo 
O dfesecamento de nceôrdo com o 
meu projecto—ficará o líi » Grande 
do Norte—com mnitoN .ril hecta
res de terreno de primeira queli- 
dade—onde em os momentos da, 
loroeios das seccas, se ngazalharãO 
milhares de familias perseguidas 
pela fome — encontrando após o 
triste cortejo de misérias que ex- 
periuieutaram—um verdadeiro oá
sis de conforto—no qual os seus 
lábios st não sentirão mais re~ 
sequidos, nem o seu estomago se 
contorcerá faminto.

Rio Bonito—23—1—1 RIO.
J. de Castello Branco.

I N U M .  2 3
aplainada e resolvida com o 
mesmo espirito de cordialidade e 
boa harmonia que sempre existiu 
entre ambos os paizes

Firmado e sellado em duplicata, 
por ambas as partes, na cidade de
Mi  ̂ “Mqntevídáo, Capitai da Republica 
Oriental do Uruguay, aos cinco 
dias do mez de janeiro de mil no- 
vencerjtos e dez.—Gonçxfo Ram i- 
rez .^ Roque Saêtit Peaua. *

VIDA SOCIAL
----ANJNI VERSAMOS
(,'OMPLETA ANXOS AVAMHÍ :
Nair, Hllift do nofw) ilif'un hiiií^o, nc 

pitão José Alexandre B. iÍh MGlu, í*mTÍ- 
ptusrio da AlfnnàegH,

TomPIjETÀM ANNOH HKliCMiA FKIHA :
A nenhorita KeiitHz Hllia do

noss.» prezteio .oiiigo t> t‘ollal»orndnr. 
dr. Manoel Dantas.

—-O  intere-sante Otto, fillm do nos
so distincto amigo, dr. Ánt«>tiio Soares, 
digno juiz de direito da 2» vara.

---- D. Kebecea Morizel.ti, t*sj>o(<a do
eòronel Jo io teopoldo R. da ('amara,

----Aii»t*tin», iiiíia do iiosmii amigo e
eorreli^ionario, nmjor Aurélio Flavio.

---- A w niiorita Érlinda < tirvallio. ti-
Ihn d<» eapitilo Antonio (üerimofra (Vr- 
vnlho.

O iu;««o eminente tuiivro exmo. 
dr. Meira e Sá, ilíualrado juiz aiMíeioria). 
tem hoje motivo jKint ri-c.-her muitas 
felicitações : e. t*sa. completa anuo» «, 
certamente, mintei onos wi-Ao om amidos 
î ue irão levarão iulfgro nm^iatrailo, 
suas saudações.

A Republica hhkoimh kp i,o regoai] 
que vai hoj*j |a*to i«r de w*u preeAi 
amigo e envia-lhe affeetuoeaã filtei- 
tações.

---- REUNIOFS
Reune-se amaubri;
A’ 1 hora d ti tarde, o ■ Natal Club*, 

paru tratar da próxima partida de ae* 
gtindrt feira dt* carnaval.

A‘s fi horiiH dn tard^ Intferá eneitio 
de dauçftR

si j. t 
ido

\ A R I A S

BACHAREL m m  B4RIETT0
-Í3 AnvooAno Eíte

Eacriptorio : íled. d'A Rkccmmca 
—NATAL—

A questão do Prata
Damos a seguir, na integra, o 

texto do protocollo argentino-uru- 
gnayo, sobre o reginiem jurisdi- 
cional no rio da Prata., assignado, 
no dia 5 do corrente cm Monte- 
vidéo :

«Reunidos no salão do ministe 
rio das Relações Exteriores os se
nhores dr. Gonçalo Rnmirez, En 
viado Extraordinário e Ministro 
Pleni potência rio, devidamente au- 
torizàdo pelo governa da Repu
blica Oriental do Uruguay, e o dr. 
Rotpie Haenz Pena, Enviado Ex
traordinário e Ministrei Pfenipo- 
tenciario da Republica Argentina, 
em missão especial, devidamente 
autorizado pelo seu governo, de
pois de uma amistosa troca (fe 
idéas e sem prejuízo de ulteriore* 
convenções entre ambos as nações, 
declaram :

l ç Os sentimentos e aspirações 
de um outro povo são recíprocos 
no proposito de cultivar e manter 
os antigos vínculos de amizade, 
fortalecidos pela commmn origem 
de ambas as nações.

2  ̂ Com o proposito de dar ft 
maior effleana â de< laração que 
precede e de eliminar qualquer re* 
sentimento que possa haver ficado 
por motivo de pas/* idas diver 

meias, coovãtnem nn ç não tendo 
Ias tido por move! infligir ag 

gravo algum, ficam < iiisideradas 
como insubsislentes. »* que, por 
tanto, em nada dim miftti o espi 
rito de harmonia qn * os anime 
*>em as ronsilferaçrè"; que mui mu 
mente se dispensam.

3° A navi^gnção «< << uso dosa 
guasAatio da Pratu l ontiumirão 
sem alteraiíão, com > ate o pir 
»e»nte, #, qunlqm r «liif rença qui* 
por esse motivo possa surgir, sit.v

O h!ll||l<l.
Os f herrrCMiietros fe»jt*ás

7 honiH ila inanlm, â jituum Ut- « íilor, 
«ubiiuli* iím ÍÇ’1() ;t 2H.4. '|Viii|io vnrin 
vel, tendo cliuvifi-.i áM 1 I ,.*ÍO ,| , mniiluV 
Vento KSE regular.

'JVHzem ao ilusão i-onliri'imeiiti> que, 
a exemplíj dou etinos nnteriorre, um 
grupr» de dietinetoH laLvalheiriiS man
da rã oniiiinerd nr. eaprieliosnmente, n 
ruti Vigário Bartliolorneu, durante as

t'i>nHta-uos mais que, pam maior re 
nlee das liomeiiagens proiertndaM ao 
deus Momo, n um elegante eoreto qin* 
alli tem tle s**r rmern vndo, i xliihir-He-á a 
J**ud* de musion fia Mafiskt
géntilutente redida porueeee flm, 
catando trechos escolhidoe de seu re 
pertório.

Esteve em nosso escriptcrio, o nosso 
digfi i agente ern Maca)ivh;i. eApiteo 
Corneiio íweite,

Vizitou-uos o nosso velho amig< , cu- 
pittio Manoel Hvpolito. residente t.ni 
('angu&retnnm.

Hontem, áe horas da noite, fal- 
lecçu n’esta capital, victiinado por aftn. 
o innocaute Fernando, de 2 uiezes d * 
idade, tllblnho do nosso amigo Antonio 
Arthür de Barros, u queiu,bem como é 
sua Pimr*. esposa,, wm ti mentamos.

No trum horário da E. F. Central, re 
greanou hoje do Ceará-mirim o nos ô 
diguo amigo revd. Caluza-ns Pinheiro, 
lento do Atheneu Itio Cmndontte.

Amanhã, haverá exerdeio de evolu
ções para os sooins do«Tiro N-itnlense*. 
que comparecerem ;ís da manhã, ao 
quartel da 3* cr.mpanhia isolada.

Para o exercício de tiro no alvo ser A o 
chamodos do numero (íí r, Uso.

Consta nos que já .foram mnvidados 
para examinadores no sameurso de fa - 
zettda, a realizar-se no dia 11 do feverei 
rq-iCesta cidade os hí-s. dr. Salemaf* 
Filgueira, de ítiglez; professor Manoel 
Garcia.de arithãietica ; 1" tenente João 
Augusto, de algehríi ; professor l.uiz 
Wnnlev, de francez.

(t inquérito 
*ifietisn pltisio i

jíolioia) íi 1 -t T-t«, sobre ; 
que soffren ■- iiiarinhrir< 

naoíonul |<'rHiicjst‘o das *'!i: o-isc Souz , 
*> de iju** ilemos notM-ia im i.ossa ■*diç.-e 
de 27 dn corrente, foi concluido o teme 
t-tido hontem ó auc(orideile jtitfn-tnri 
cotnjHUente. pnvfl os tins i<ümi-s.

Movimento do Hospital de i'aridath 
«Jilidho Djtrr*‘tto»,dur,'>nt■. period*> dr 
2.'í a 2b <|o t*orrente

v -

«í
d8

para o  ̂
os docti

batalhAo

Existiam 21 1 I
Entraram 2 i;
Sahiram 4- -j
Existem 2i > i n
Formn evitvlns 7i.X rci-fitus 

<h»entcH ifit-emados. htlí p;ír/t 
tes tte consulta -tiN paru o 
de Segurança

FrZ rt»« 1 0 (H‘ruç;i«).
\ »U|)erioni.

S \ « *>hmi CaMI>asi.

t ts drs, -ln;io < birgid de tMivciru r 
Eu ir. Mimo' Ccrnaudes Sobrinho ,
m ajor /ío?t-n - t*latuo de ( t Fcrnuieh^
nmndttui .-cl- lmir umn missn no dia *11 
•I*» corr«’tde in*-z. ás 7 hora* d a iminha 
U* Ipreju mal ri« d'e«ta capital, poml 
ma do coronel I Ves rio Feruaieh-is d 
Oliveira,

l'or alvará do dr. Luiz l.yrs, juiz de 
direito da 1* vara dVsta capital, foi 
hoje posto mil lilierdâde <« ré a Francisco 
Canindé de Assis por ter cumprido a 
pena de 1 nono e 2 mares de prisão, a 
que fc.i condemnadn[jelo jurydeS. José.

Hoje, perante o dr. chefe de policia, o 
capitão Joaquim Henrique dc Moura 
prestou o cómprnmioio legei «  to
mou poe#* do cargo d-> d * supplente do 
euhdelegado de polkía da Hibeira.

Guarnição Estadual.
Serviço para amanhã : ronda, o nr, 

tenente Moura.
Estado maior, o sr. capitão Lustoea.

Dia ao batalhão, o forrtel Tnuoc+ ncio.
Guarda ( a cadeia, ocjibo Ntcmàueo 

an&pcçnda SaJustiuno.
Guarda dn nlfundega, o cabo Boni- 

:facto e o aiispeçada Demasceno.
(Ir.ftrda tia delegacia,o rabo .loa > 8e- 

gUinlo.
(iuarda do quartel, o 2lV sargento ,1o- 

s<k Rnymundo e i» atisjs»çada Francieco 
Gomes.

Ordem ao sr. offieinl dc ronda, o anu 
peçnda Antonio Bcrto.

Ordem á secretaria eã casAda «>rdem,
o anspeçada Man^d Barbona.

Piquete nu casa da ontem, o corne
teiro João Cuilos.

Piquete no PorLào, o corneteiro 
Arthur.

nniforme J".

Guarn1çÀ<‘ l inlerat
Bervlçtí pura nUmühã i flscaJiía o 

serviço de dta, o sr. 2'-* tenente Joeé de 
Magalhães Fontoura.

Inferior dc dia ú c.impanhla de caça
dores,o 3“' N/irgetito Manoel Cavalcante,

Guardado quartel, o i-H|m João Ate 
binct

Ordem ao commando da guarnição, o 
cabo VaJerlsno Collares.

Piquete, *. corneteiro Pedro Cavalcan
te Gnarany.

TTnihamè I o.

ftegistro Civil :
Foram registrados oa iuus*inientos de 

Pedro dc Albuquerque Silva, Jonnna 
F. de Albuquerque Hilv.-t, Anna de Albu
querque Silva. Maria de Albuquerque Sil
va * Antonio Francirico de Albuquerque, 
Silvu .nihoH U gitimoH de FrauelseaG. de 
Albuquerque Silva e d. Fi hih Íhoo Leitão 
da Nilva ; Luiz Antonio de Andrade, 
Luiz Segundo de Andrade, Josá Bento 
de Andrade e Afaria ízaltel de Andrade, 
filhos legil iii.os de João Elvseu de Au- 
drudeed. Clementina Augiista Maciel ; 
Adnury dc f,ovolla Rareia, Olho legiti
mo do Joaquim ] ’raticÍM*o d.í L,oyolia 
Barata e d. Einilia IVíinca de Loyolla 
Barata; Eindaval Maria Mareai, tilha. 
legitiinn de Franciscrr Dioitysio Marçat 
o d. Maria Francísca Marçaí,

Transmissão do íuiruovci.s.
Pi-I.i quantfe.de 40O#(>nO, foi trans 

mitiido jmr venda, no coronel Francisco 
Bolou, da parlo d« d. Deohnda Gouçal- 
ves dc Araújo, um terreno do «ua pio 
priedude, eoiu lí> coqueiros e uma pe- 
queiia caaii de telha e palha, sito á ave
nida *De,alor«>«. (Festa capital.

(íopltanla do Píirto.
Serviço ao porto para amanhã : r-m- 

da tio porto, o marinheiro ifermetiegil- 
do de Britto ; Galpão, Francisco Edu
ardo.

Delegacia Fiscal.
Pagamentos do dia 2 « ; Ministério 

da Justiça, 2Õ09U00; Minfeteriode A- 
gncultura, 2:(HM>$0(M»; Ministorio da 
Marinha, DHfOOO ; Mjnistcrio da Guer
ra, -tl2#0õM,

laixa Econômica 
Movimento do dia 28 : 
Em radas 
^uhidas

210f0()0
+I7f0ih>

llendns Publiitas,
Recolhimeutos do dia 28: Alfandegn, 

8i47:tflB2; Telegrapho, 1<»o$000 ; A- 
gencia do Patü, 30|3lo.

(^elebram-se ainaniiâ :
Na capelb* de8nm ‘Anna, ife 0^ laireH, 

pelo padre Moyscn Ferreira. ;
_No ,;,)’ ’i.gio ,ja IminaculHira foneci- 

ça-’ , <.)í ii,»r;ir». pelo padre João dc
Df us ;

Na igreja matriz, ;íh 7 horas, iielu 
;t idr - ('al.iziins Pinheiro ;

Na igreja do Senhor Bnm Jesus das 
Gores, .-is * horas, pelo padre Am onio 
*\ft A»siri ;

repelia S. .ÍojsÇ :ís S horas. 
"■Io p.-e.bv /.,inw Ciniifiro :
\s ij; r. ja miti.riz, as 0 horas, |roitvt-ii- 
i:»h. pt*í:. vigário J -ão de t astro.

Diversões
A bfllid I .je CMIrtie t -Jo Imt;.;,, d»‘

hiiíi r**rre,;v aiiiaiihe m  jar- 
" " "  1 l;i praça * Çudn* d.- \lmjnn 
exeemando t, s, „̂ÍMt.. ................. • '

1- ptiVte

1 -Iw- Borra jo. Murcha. «Trea dc Ou- 
i iilirm

2 E Ite iH-ei Valsa, «Rfeordo di Toriim* 
‘ A. Irigmdro, Polka, .EvohaAo Se-
!'Uü |e *

l < Mfcnhnk, Pimnf asía. t La Fílfe do 
tainhor mõr»

Õ -I. Borra jo, Valsa.iSaodjuh s de (ora» 

X ’ IMtfb*

0 A. < ayiioni. Itiuienibrais» «Paiuí 
ÎnrlMi. " ,?n

7 F Bmu.^ . M.«nrka, .Fu-, ..orada*
'i l ' l| ' • INi !. iimwum
■ I (torrajo. Ddusdo, .| ,, > ftta-

Rctei. eoh| tí Jí ,»«■:,d,,. .I'fl(d,.à0 yp
V HtilVSe dl. ' '

S U U J V H  i n  LK/IOS ooai
RrretuH vcm lem

• G m ív o o  Jt

I L E G Í V E L m T 11(100
Labim/UFRN
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P A U T E
Governo do

A d m i i t l f t t r a f f t o  d o  e i o o .  s r .  d r #  A l b e r t o  
M o r a n h d o ,  g o v e r n a d o r  « I o  M a t a d o

Orçamentos municipaes
O governador do Estado, em ob

servância do disposto oo  art, 1° 
da lei n. 209 de 2 de setembro de 
1904, resolve mandar pnblicar o  
seguinte orçamento votado pela 
In tendência do município de Areia 
Branca e que deve v igorar no exer
cício financeiro de 19X0.

Albebto MabxnhXo
Joaquim Soaree R, da Cumaru.

Lei u. 19 de 16 de setembro 
de 1909

Orça a receita e fixa a  despeça do 
município de Areia Branca. Esto- 
dò do Rio Grande do Norte, para 
o  exercício de 1910.

O presidente da laieadeaota Mu
nicipal de Areia Branca,azando dne 
att.ribuições que lhe confere o  art. 
36 da lei n. 108 de 28 dc ju lho de 
1908 : Faço saber que o Oonselho 
deliberou e approvou e eu publico 
a lei seguinte ; . :

Art. I o—A receita do município 
de Areia Brauca para o  exercício 
de 1910 A orçada na quantia de 
rs. 11:500$.

$ l 9—Décima urbana, nos termos 
do regulamento n. 15 de 6 de ft- 
gosto de 1862.

$ 2o—Im posto de 10 %  sobre o  
va lo r locativo de todos os prédi
os occupados com estabelecimen
tos no perímetro da villa.

9 3C—Im posto sobre industria e 
profissão, de accordo com a  ta- 
bella A, auuexa.

§ 4o—ldem de 50|, sobre liceuça 
á mascate, ou mercador ambulan
te de fazendas, molhados, miude
zas jóias, obras de metal de qual
quer natureza e bebidas alcoóli
cas ou espirituosas e 25$ sobre li- 
cença à vendedor ambulante de fa
rinha e outros geueroa alimentíci
os, pago o  imposto antes de ence
tar á venda.

8 59—Im posto de 10$, sobre li
cença para estabelecimento em que 
se vender drogas ou outro qilftl- 
quer medicamento nfeatri vida e 
seu município.

§ 69—Idern de 10$, sobre licença 
para estabelecimento de fazendas, 
molhados e miudezas n’esta villa  e 
5$ nos demais logares do muni
cípio.

§ 7o-—ldem de 6$, sobre licença 
para qualquer outro estabelecímen^ 
to  n esta villa e 3$ nos demais lo 
gares do município.

§ 8 °—ldem de 10$, sobre licença 
para edificação de predios n ’esta 
villa  e 5$ para reedificaçfíes de 
frentes e muros, '

§ 9o—(dem de 10$,-sahre licen
ça para construcçdo de embarca
ções, e 5$ para qualquer reparo 
nas mesmas, n’este porto.

9 10o—ldem de 25$ s^bre licença 
para couetruir trapiche no porto 
d ’esta villa.

S 11o—ldem de 10$, sobre licença 
para estabelecimento de hotel ou 
casa de pasto, n’eeta villa.

§ 12B— ldem de 10$ BObre licen
ça para estabelecimento de bilhar 
ou casa que tenha qualquer jogo 
pertnittido por lei.

§ 13o—IdetiTde 2$ sobre milheiro 
de rapaduriuhas e 10$ sobre mi 
lheiro de rapaduras grandes, pago 
o  imposto pelo vendedor arnbu 
lante.

g 14o—ldem de 15$ sobre liceuça 
para officiua de ferreiro.

g 159—Im posto de 25$ sobre li 
cença para ter armarem de depo
sito para algodão e outras merca 
dorias.

S 16o—ldem de 50$, sobre liceu 
ça para ter escriptorio eommercial, 
consignação, etc.

S 17o—ldem de 5 %  sobre laude- 
mio.

g 18o—Ideai de 2$ sobre cada rez, 
sobre eada suíno e $500 «obre 

cada ovelha ou cabra que se aba
ter para o consumo publico n’esta 
villa.

fi 19o—ldem de $200 por cada 
carga de genero» ou fruetas expos
ta  a  venda no mercado publico ou 
outro qualquer logar.

1 20o—ldem de 2$ por cada car
ga de aguardente que se vender no 
muüloitno, pago pelo vendedor am
bulante.

9 2l ° —ldem, diaiiuo de mlunças 
e lavoura.8 22° —ldem, sobre a afferição de 
pesos e medidas, conforme a ta- 
Delia B.

8 28o—ldem, passagem do rio 
salgado.

S 24o—ldem, barbatões.
, 25ç—ldem de $500 por cada 

camurapim qUe fór vendido n’esta 
villa e arrabaldes, pago o imposto 
pelo vendedor.

$ 260—ttuIta m v Ipfracção d OS 
posturas nwwjskilos, yu qnaesqwer 
outras, coDfqaalyma iwf vigentes.

9 27°— Emolumeatea/da Secreta
ria, de accordo coorlt tabella res
pectiva.

g 289—Imposto de 3$ sobre cada 
jangada, baiteirn, curral ou tresJ 
malho de apanhar jnilxe, 

g 29°— Produoto liquido da venda 
de animaes appreheKdidos em cor 
reicão, conforme o codigo de pos*

8̂ —ImptVlo" lè ̂ 020 por cada 
kilogramma de peixe fresco ou sal
gado exposto á venda no mercado 
publico.

§ 31°—ldem de 20$ sobre escri
ptorio de Advocacia ou consulto* 
rio medico.

§ 32v—ldem de 50$ sobre liceuça 
para fabricação de salinas no mu
nicípio.

g 33o—ldem de $200 por cada 
porta ou jauella encravada nas 
frentes das casas, pago pelo pro
prietário.

$ 349—Qaebratnentos de fianças 
e multas ile jurados, de accordo 
com as leis vigentes.

S 359—Rendimento do açougne 
publico.

§ 30o—Imposto de f 020por cada 
volume entrado e despachado 
n’este porto. t .. .

§ 379—ldem de $0S0 jfM>r coda vo
lume despachado.Veste portai para 
outro qiialqúer. *

I 38°  -Tdea^de $04$ipor alqueire 
de eni fabricado nas salinas do 
município, pago poroccflwiâo de ser 
retirado, precedido de licença gra 
tuita da municipalidade.

9. 39o—ldem de 2$ sobre cada 
carregamento de fruetas, cannas, 
roucos, laranjas, etc, desembarca
do n*este porto e conduzido por 
baiteiras. canoa», botes, lancho» 
ou pequenas embarcações.

§ 40°—Imposto de 10$ sobre offi- 
&in& da barbeiro.

$41°—ldem de $500 sobre «sento 
de côcos e i$ sobre uiilheiro de ba
nanas, pago o imposto antes de a 
brir á venda.

9 42o—ldem de 1$ por cada car 
gade toucinho, exposta A venda no 
município. ' _,

§ 43°—ldem de 2$ por eada cor 
ga de carne sccca de outro rimnici 
pio, vendida dentro ou fórn do 
mercado publico.

§ 449—ldem de $200. por milheiro 
de tijollos fabricados no município 
pagos pelo fabricante.

§ 459—ldem de $500 por tnilhei- 
ro de telhas fabricadas no municí
pio, pagos pelo fabricante.

146° —ldem de 10$ por licença 
ara abater gado no açougue pu 
ico e 20$ fora do açougue. 
S479—ldem de 5$ para abate - 

gado fóra do perímetro da villa.
§ 489—ldem de 5$ sobre cerca 

dos comprehendidos no perímetro 
da villa.

§ 49o—ldem de 25$ sobre licença 
para vender prata, ouro, joias c 
pedras preciosas.

9 509—ldem de 2$ por cada rôl » 
de fumo exposto á venda no mu 
nicipio. •

8 5l 9—ldem de 10$ sobre circos 
companhias drainaticas, cosmora. 
mas, magicas, ou outro» quaes 
quer divertimentos públicos nau 
especificados,

9 529—Productò de barbatões,
§ 53o—2$ sobre Folha corrida.
§ 54v—Imposto de 500$ »ub •

grupos de ciganos que eatacion ;■ 
rem uo município para mais de -s 
dias.

(Contintia r

TSMTSsEBTS3
tsdo^om qosa poi ______
aaiSisito d ia  b m i i  jh ilift  dasÍMUb» 
dS. nreiin 

120 cara is— dsslgvdà*»,
190 ceroulas ldem ;
190 pares de mela ldem ;
40 oalçse de brim branco d» linho; 
40 dlt— de brim parto hlem:
40 tnnleM-ldem, Ias*. Ufeni; !
90 caloat de pti*no’ fiifo azul ma

rinho;
90 túnica* ldem, ldem, ldem ;
40 capas de brim bvfnco de Unho; 
<0 dlt— de brim perito ldem; •
10 capotes de panno uul marinho; 
4 miucheSipàra eavaUarlartoe; '
1 dito de panno flno especial;
2 divisas de casemira pata 9° sar

gento; , .
6 dlt— ldem, para cabos.

pa
bli

h1

De ordem do illmo. sr. dr. che
fe de Policia do Estado, faço pu
blico, para conhecimento de todos, 
que, durante os tres d ia» do car
naval, deverão ser observadas a » 
seguintes p iw ripções, incorrendo 
os infractores uns fienas do art. 
135 do cod. Penal,

1* Depois das 7 hora» da noi- 
te, ninguém poderA transitar mas
carado pela» ruas d'esta c idade;

2* Nus bailes carnavalescos, de
verão, lo  horas, ser tiradas as 
m ascaras;

3° S&o ahsolutaments prohibidae 
as aJlusõe» offensivas, partam e|- 
las de manearas isoladas ou de 
clube raniavolescos, quer A* ano» 
bondade», qtter a  particulares, 
d u i u  ou corporações civw  ou re- 
ligioaas e tombem aos boUs coe* 
tfirees e A moral publica;

4* Nmhum clob, eordio ou prea- 
ttto , iHHlrrá sahír ê rua massa- 
fado; mm lleeuça da CMM>%

bem como ficam sujeito» A pu- 
via censura d'esto as critic»N a 
exhibir-se ;

5* E’ permittido, como avl»<> •!<> 
carnaval, sahir~se mascarado, n .c» 
ta capital, somente no domingo 
anterior équellee tree dias, Bem cx 
ceder-se a nora estabelecida nu 11 
parte d'este edital;

§,* Fica expressatuento proliibido 
o entrudo com agua ou pó <1 
qualquer natureza, ou subetonchm 
nocivas á saúde publica.

E para constar, passou-se este, 
que —rú a filia d o  uos logares mais 
concorridos d 'esta cldaas s publi
cado psl* imprensa.

Secretaria dt Folirâ do Estado 
do Rio Grande do Norte, Natal, 
20 de Janeiro de 1910.

O secretario,
Urbano Jfermilh 4 » AMlo.

I)n urdem do iXa* sr. dr. chefe de 
Palieis «li> Betado, feço pebdeo qoe 
reto oimcimío o dia 29 do corrente, no 
“ rio dto, irnm a  éçm m tA9* . ^

du binmii qiurido Urezíl, devin, 
Jmbi. ratAi), Mntlr esta feita 
"  iérla».msa laçuna senrit*! 

Pse sempre ourloh—o. dl 
gãodHÚ lãoçar mio*  henhrnnii vist— 
eubre sst* torrAo imi i pe-
deco extremecklo da uImm hrszilelm.

0  Rio Grande do Nortv ora digno, 
por todos os motivos, d«« contem- 
piado, de rar Inscripto lette— 
Aoarad— no Alhnm d«> ICplecopodo 
Br—tlelro. Amíid o cominvheiideu Pio 
X, aeslm o (es o Pontífice Maslmo !

Escusado ê dizer o qne seja um bispo 
ratbotfM, porquanto jú 6 sabido o quç 
6 e o que devs «er esth augusta per-

iv gfjam

0  que dos 
penna para

As propostas, qus deverão ter cla
ras, .sem eotrefinhas ou emend— e com 
os algarismos —criptas por extenso, 
ser&o abertas n’aqaelfo dia e hora
Selo dr. chefe de PoUoia em presença 
os que egu«lmente dever&o exhibir 

no neto, amostras dos artigos, a 
cujo fornecimettto se tiroposerem.

ü dr. Chefe de Policia reeervn o 
direito de acceitar a proposta mais 
conveniente ao seu juiso, indepéudeuto 
da apreciação de preço msior ou me
nor, que será Io va Io em conta, vm 
relatividade ;ia drinais condições. .

Todos o» artigo» eerfto de primeiro 
qualidade, e feita» por medida ne pe 
ças de fardammto.

N’eeta secrrtariii ser&o prestada», áa 
hora» do expediente, i.» nemwAri— in- 
formaçõra a qneui quiiçr . concorrer 
a esse fornecimento.

Os proponentes caucionarão no» co 
fres «rrata Repartiçáo a importada de

dsliberou a pagarmos da 
traçarmos est— simples 

m— sinceras palavras foi n io  só o #n- 
tbusl—mo que de dós bs apossoô, m— 
também o desejo modesto e ardente 
de, por este meio, apresentarmos ao 
digno Povo potyguar o nosso sincero 
parabém por tfto fauetoso aconteci
mento.

Loubival Cruz.

duzentos mil Veie tBUUfOOU) para ga 
rantia do contrac«voafo se recusem 
a as»iguaI-o, deiioiedéípreferida asná 
proposta, no pmso qne 'lhe. for ui ar
eado. -r -

As mtç—, Lu nicas e capotes acima 
mencionados, obedecerão ao figurino 
proprio da gaaAla.

E para constar passou se o presente, 
qtie aerá pubHçado pela impren»a.

Secretaria de Policia do Estado do 
Rio Grande do Norte, Natal, 20 de ja
neiro dê 1910.

O secretario.
Urbnno HoiftiiUô de Melfa. .

O illmo. sr. dr. chefe de Polícia 
do Estado, manda fazer publico, 
para coúhccimento de'iodos, que a  
oruaiüentoção d ’esta cidade, du
rante os dias do proximo carna
val, serú feita de modo a  n|õ im
pedir o transito pnblícb e tleter- 
minadamente o  de vebiculos e car
ros aUegorico», incorrendo ins iu - 
Tractores nas penaft do art. 135 
do codigo Pena).

E para coustar, passou-se o  pre
sente, que será afftxado nos loga 
res mais concorridos da capital e 
publicado pela imprensa,

Secretaria de PolicíA do E»ta«lo 
do Rio Grande do Norte, Natal, 
22 de Janeiro de 1910.

O secreta iniit .
- Urimno ífermitlo ile Afe//o.

De ordem do illmo. sr. coronel presi
dente da In tendência (Testa capital, ia 
ço-pobHco para conhecimento de todo» 
oa commeNÉaatto #bfe
ató o dia SldèJftflMMIi 
mmddos de Mas respectiva» I
'poifa açu» c*ifõ*i|wiinêátoe sobre diver 
sim minrw dn n&o o faaendo
ficarão .stijHtos á mnlta de 20$ a 50.$ 
Outro »im, faço ainda publico, uue a 
afferição de peso» e medidas terá logar 
no Posto Municipal, á praça do Mer
cado publico, até aquella data, eoh 
pena de ficarem sujeitos A muliu de 
10$ a 20$, tudo de accordo com a lei 
vigente.

Secretaria da lutendaiieia do inunici- 
pio de Natal, 2 de janeiro de 1910. 
Arthnr D, MnngHbeim, ÍíhchI do l°dis-

tricto.

SOLICITADAS
F K L 1W T A N B O

Ao Francisco de Melio Pinto, 
cumprimenta pela pnssagem 
do seu natalicio, hoje, o arni- 
go —

De Oliveira.
Natal—29—1—910 .

Saudação
Ao Jistincto 

norte,
povo rio-grandenne do

() telegrapiio, essa grande descoberta 
que tanto impressiona o homem pulo 
m.yftterio de su» força, d'essa força que 
6 a sua alma e qne m chama electri 
cidade ; o telegrapho, essa creação por
tentos», que tão grandes quão utilis- 
simos serviços tem prestado ás Na
ções, aos homens, já diminuindo con
sideravelmente distancias immeosas, já 
"bijindo, c o á '  xiBTEitbtS"pqfiuMimM 
como enormes fios esparape de uma 
cabelfeira monstruosa, peto seu poder 
extraordinário, pela soa força gignti- 
ifscn, unindo países, inds -os maisra 
moto* ; o . tafegvapho foi o  bemdito 
(ransmUsor, o tomaventUrado mensa
geiro da grata, da üsongeira notícia 
d a rrcfiçfio do Bispado do Rio Grande 
do Norte.

Semrlhcnte noticia rssooq, como era 
dc esperar, aos ottridos dos cathoH- 
cos Hraxiluiros, com especiaMdade 
dos dilrei filhos do Rio Grande d<i 
Norte, d * patrichie dos 
Miguelíium. Pedro Velho s Begosdo 
Wandert v. ohooq coso z m  Aiwluia 
subJme, • a «stropbe biNtario» de 
nm bjsiAM, inixto d »do««ra  e 
U», compt ><-(•• fit-las Mi

unt jtil i! * nacrosanto, ile 
tcntameiHf» iriexislfiilvel, 4»

mo r- M-ia*lo fe  n«lri» b
■Ullllll, (Cl 

t» «  tio
CTRfo Gm He do Nsrls, «vai prefero

“CLUB NOCTURNO"
fteune-se mais uma vez, ao dia 

30, domingo, este velho club, na 
sua séde, a  rua 2! de Julho.

D*esta viagem a eoisa «>u vae 
ou vae mesmo c quem duvidar 
fevaite o dõdo.

Para fci itllnar:
(iin iutno á lei da morte,

(Jhcgit inifro Hiitm niiital...
Sempre if Nocturno a dar s<irte 
Xo» Lmç.i» do rarnaval.t

Quetn falia assim tem jüizo.
J. Africano.

ul. m ..  Fum.
Be\,\ Loj.’. «Evolução 29*

Dh ordem do Ven.*. Mest.*., con
vido a todos os 0Obr.\ doquad.'. 
para comparecerem á  seas.'. de 
deiç ■. das GGr,-. DDig.-. da Ord. 
que terá logâr no dia 2 de feveirò 
proxituo vindouro, áa 7 e meia ho
ras da noite.

8eeret.*, da Ben.*. L o j.1. «Evolu 
çAo 29* ao Or. . de NAtol, 27 de 
janeiro de 1910. [ K V.\]

«/. Pinheiro 3.\, secr. -.

ós, 8«rfio miois- 
tradjs^psto^j^fictíra direcior, a*
mis

Previdente Natalense
56° CHAMADA COM MULTA

Teudo terminado o praso de 30 
dias para o |iagamènt.o da qnoto 
corresiiondciite a 56* chamada, são 
convidados todos' os soeios da 
Previdente Natalense que não rea- 
Usarare o pagamento n'aquelle 

m faref-o com a multa 
-Vinte por cento, ao pvaso im- 

prorogavel de quinze dias, a contar 
d*Hsta dato, son pena de serem de
finitivamente eliminado», de con* 
forniidiide coiu os Estotuto».

Thesouraria da Previdente Nato- 
lenstç em 22 de janeiro de 1910.

O theeoureiro,
J. Oervaeio de A. (Jareia.

57* CHAMADA
São convidados todos os soeios 

da Previdente Natalense, inscriptos 
ató 1° de novembro do anno findo, 
a virem satisfazer a qao to de cinco 
mil reis a que estão obrigados pelo 
hiHecimento do consocio João E- 
vangelista Yilella Cid, a cuja viuva 
beneficiaria já foi pago o pecúlio a 
quejinha direito, conforme recibo 
publicado pela imprensa.

Para o referido pagamento fica 
marcado o praso de trinta dias a  
contar da dato do presente aviso, 
e, findo este praso começará a ser 
contado o de quinze dias para o 
pagamento com a multa de vinte 
por cento. Terminado o primeiro e 
segundo praso, serão eliminados 
todos os soeios que não tiverem 
pago, de accordo com as disposi
ções dos Estatutos da sociedade.

Thesouraria da Previdente Nata 
lense, em 22 de janeiro de 1910.

O thesoureiro,
•/. Gervqaio de A. Garcia.

B a n c o  d o  N a t a l
De accordo com o art. 34 

dos Estatutos e 14T do dec n 
434 de 4 de julho "de 1891, fi
cam a disposição do« srs. acci- 
onistus, na adde do Banco, a 
rua dr. Barata, n. 4, a copia 
do balanço, fechado em 31 
de dezembro p. p., copia da re
lação ncminai dos acnionistas 
e copia da lista das transferen
cias de acções.

Natal, 25 de janeiro de 1910.
J o â o  J u v e n a l P e d ro íA  T in o e o , 

director secretario

Collefio Dfttçeseee
*S a »t «  A iUm í o "

Reabra rata tXáfegio s  15 de Ib 
Vftoiro p. vlmionro o seu rpreo 
Im Ovo: raraual, «dmittouto alsm 
$o« «nternos e extetuo» —  eendi»

Natef, f i f  éelmifro ds T910: 
Cônego Enlevam Joné DaÀiàa.

m i n
SOCIEDADE ANOffntA

0 PAQDETB

hAmoiiOMBt, N. 1

CIDADE ALTA
RcceQteineote aberta, convida o 

publlcQpara supprir se de lieltM- 
: nm» bMitflsia» e todo e qualquer sr. 
bigode FAZENDAS DE LEI escolhí- 

Idas a capricho e importadas fins 
iMhores mercados nacionaes «* m.
| frangriros

PBBÇOS BASOAVKIS 
Compra» e ventima a dinheiro 

N s s s r e s e  A  C .

Cofiunandante, A. S. do$ Switos
Esperado dos portos do eul!<spei

no ;ilia I o ou â de feáereirp 
segue para Gêará, Tutoya, Ma
ranhão, Pará, Santarém, Pa- 
rintins, Itacotiorn, Ohtdoá e 
Manaos. depois da iiidnqienHit.- 
vel demora.

O PAQUETE

r

CLUNICA DENTARIA
DO

Cirurgiio Nizario Ciur|el
De volta de seu passeio ao 

I Rio, onde fez aoquisição do qû  
ha de mais tnmferno em rir ur
gia e Prot-hese-Dentaria, nm- 
tinua a dar consultaK n himih 
clientes, das 8 ás 4 horas .l i 
tarde, ó ron Coronel Bnnifu 
eio, n° 24.

Commandafite, W. Mussner
Esperado dos portos do sul 

no dia 8 oú 9 de fevereiro se-
f ue para Ceará, Maranhão, 

ará, Cantarem, Fatintins, O- 
bidos, Itacotiara e Manaos, 
depois d o indispensá vel de
mora.

A L T A  NOVIDADI:
ARTIGOS PARA CARNA \ \ I
Lupicino Burros, ncebn dc t >*, r> 

ber, vindo do Rk» de Janeiro, gr.tn 
de sortímeato de urnscame dc 
ofira, papelão, mela» cara», timi 
rês, serpvntinas, cornetas, apii.^, 
binoeulos, lingus de «ogra. baniicu 
ras para eofertar salóe», etc.

Acho-sc ft vemlft em seu bilhnt á 
rtia do rohtmercío n 91.

Viva o  C arn ava l!

Alerto rapazeada !

O FAQUETE

Coimnandante, L. C. Carvalho
Esperado dos portos do nor

te no «lia 5 ou 6 de fevereiro, 
segue para Cabedello, Recife, 
Maceió, Bahia, Victoria e Rio 
de Janeiro, 'depois da indis
pensável demora.

LINHA AMERICANA
O PAQUETE

1

Esperado dos portos do sul 
no dm.7 ou 8. de fevereiro, se-
Ç ue para (>ará, P«rá eNova 

ork, depois da indispensável 
doutora.

NOTA—Este paquete não re- 
cebe passageiros,

Chama-se a attenção dos si 
catregadorés' r  ébnrngBatáit<1
de mercadorias para a oluimu- 
la 69 dos «‘onhecimentos qite 
diz o seguinte:

“ A carga e descarga dite! 
mercadorias serão feitas sem
pre que convier a esto, Empresa 
pePis seus agentes POR C< >NTA 
1* RIHCü DA FAZENDA, não 
pidendo assim os meamos se- 
rhores recusarem-se ao paga 
mento d’eesas despezns 

^hama se também a atten- 
çáo para a clausula 23“ .

Club de Sipliões Sparkle
Um Apparriliu para hui 1H i.».( h. 

gUR gOZ. Zft, IfOOO |m u- Hcmnim,
paga atá IO •«•rnsonH no numinu 

Vaneoncdh M a t

CítutiI! Cimnl!
Lniiçu-perftMii<»s d<* Dh .'lili* 

60 gntmruns, hisungus, cimh- 
ttí p mui?* artigos d** enntu t .d 
r e v h  ram

M. M achado Jr i

SELLÍNS IN-iLICZRs cm  
a rre io s  com pleta is vendem

( lü lv i io  &. t '

A h 
e  v o

e n g  d e  I d a
1 0  * i .  d e  a<

p a r ê A c  
I v a  t ê m  

b a t i m e n t o *

P a ra  c a rg a , p a s sa g e n s, en- 
c o m m e n d ü s, va lo re s  e m a is  in 
fo rm a ç õ e s , a  t r a t a r  co m  o  a - 
g e n te —

U  B LIUIIIL
Rua l)r. Barata n* 22

Estão abertas mí «Ruinh-i dft 
Modatinscripçõcs para um club 
de cama» de ferro para casal e 
solteiro, sendo ns prestações n 
58000 em 25 semanas. Não 
percam os noivos a opportuni- 
dade. O catalogo está a dispo
sição dos interessados.

Carnaval
Brãnlio Heroncio de Mello a- 

viza os seus amigos e fregueisa, 
qne pelo vapor “Maranhão77 
espera do Rio de Janeiro gran
des novidades para os 8 dias 
de carnaval.

T r a  vossa S . A n to a to  n. 11 

'“ OIDDADE A LT A -

I
A loja Bom Jwos é e único 

bnfeeimsnto que mal* vaotaoteM 
oflsieee, tanto peto s»u gmadri* 
variado mtliMBto, coqio 
pmM, que sfio nnslUraTra

Apravrite» I

Ç Ê r to a á  im á o ,
- R X K t R A -

*" Misli» filia Leonor 
B«(bnu duraaia vari«*
« » w  Se tona i • Ane- 
mle, (famerTa toáoc o, 
HieiijfmwiU— asm obter 
proVeito a%«^ a*é qne 
t o  * b h  iddo d« 4«r- 
fh® a CamlaSp dc Scott qtaate*i____

PSDROZO.

M IM 1M S
Labim/UFRN



A SAUDE Cura moléstias das senhoras.

*-Cm uthu, kracii i et̂uldis.
Bopo-boraeiea-Mi ws, mm

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA R|0 de (Janeiro.
Alaoiarifaio Gwal 4« Estado

t P  A H 8 I| H  p R M t | I I M t V A  I

C O M  D 0 C U M B N T 0 8  8C I B N T I V I C O 8
O dr, J(*é Joaquim Hluto, formado [ria Faouldado do da

Ualua s
Attoato QMitonho emtwvinido aa minha clinica o mararühooo prepa- 

rado a BADDE DA MULHER, obtendo oa melhores resultado*,
Barra, 90 de fevereiro de 1909. - Dr. Joné Joa q u im  P in to .

Atteeto 
Daudt A

ue doaA tfíl «rhei empregado baetae vecee oe productoe
■'— . ----~— ,, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA HV51.il EK
obt ndo eempre reeultodoe oe maie eatiefactorioe, de norteou*. muita 
de coneciencia, oe aconeelho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. A lra u io  dê Ã ia u jo  Jor^ e.

SOFFEEIS DA FELLE ?
L U

USAE

«O
A N N O S GrO

DEPOSITÁRIOS e n  M H
/<» KRAZ1L ■  ■

Afitjo, Frailu ft 6. | j I
Hna duA Ãhipfotoi 114

do dr. Eduardo Franra. ÚNICO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO uh Exposi
ção Universal de Mitfto, 1906. Premiado também eotn 
MEDALHA DE OURO na ExposiçAo Nacional de 1900 
—UN1CO remedk> brasileiro adoptado- e consagrado na 
Europa e naa Republicai Argentina,-Urugtmy e Chile pe- 
loi médicos e hoapitaea.

Kua dos Ourives, 114*.*. ■ *»"ii
NA EUROPA

Cario Elba'-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EÂt BUENOS Al lí ES

COM UM S0’ VIDRO
ae obtém oa mais efficazea e rápidos resulta 
doa na cura das moleatiaa da pelle, comichões, 
feridas, frielras.suor doe pés e doa sovacoe,assa' 
duras do calor (de entre as coxaaí, dartbroa, 

sama. caspa, quéda doa cabeHos, quei
maduras, sphtsB e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypeln, 
pannos, moléstias do utero, ate. B* de 
resultado efflcax para toíllétte intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. fim injecçfto cura qualquer corri 

mento em poucot 
dias.

nnouM
nfto contém potas- 
sa caustics, nem 
soda cauatíca. nem

N A

ARAME FARPADO
N*«aia repartição estão A disposição 

|H>e eix. criadoras e agricultores, pelo 
reduzido preço de 14$640 rodite de a- 
rtuue farpado, com 119 libras, medindo 
i*erca de 410 metros de comprimento.

O arame recommenda-ee pela sua bOa 
Dualidade de resistência, não excedendo 
|v tiw polegadas o espaço de uma a 
mitra, farpa. A cada roda acompanham 
3 grampo*.

■h

O  A lm o x a r f l f lM f t o  C ü c ra l  
d d E i t E d o ,  t e m  p a r a  
c e m e r  a o s  s n ,  a g r i *  
c i i l t o r e M  e  c r l a d o r e n t

Uanus gJlvauifftdos de 1 p. $300 O pé
Ditos deli p......................  $700 ”  "Hojôes dl 1 p.....................  $900<4UU
Dito# "\2  '*..................  foOQs (um
Tê ”  ■”  "  x  i . . 1$000
Currfis»» Í  ”   .........  $000
I>it4 ” Ü ” ...................  â$000

Altuoiarífmlo Oemt setembro dc 1009.

PRODTJOÇAO DIARIÀ

40.000 BARRICAS

0

gürduras,que »io irritantes da pelle e entram
li í  irt/iIii A I I . u* i  »  lA t i  na comprafçfto doe sabõee medicinaes e pums-
Ifá llO S LO  l.O pO S-LdVâl e  I0J4 da*,forniulaa estas velhas e aUaehrontca»

doe sabõee medicinaes e puma- 
estas veHiaa e aUaehron 

já abandonadas pelos médicos modernos

J wjr%V K N  L > J K - Í
<*l»l lo d ftá  HN

munis magias j FSUWUd

Si toda a humarijdade só usasse este 
excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o Álcool que n’ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farfo esperar.
IBM a MS B tttOKUS. «ffI, MU. MHK. BL BI

StoIlanM $c Souto
H U A  D O M I N O O B  U M IR <  M A R T I N S  N .  U tt

Recife—Pernambuco
LADRIDINA atha-se apjprevada pel 

tre Inspenâfia de Hygiene cTeste Estado

FAEÜTHA de trigo

“G o ld  M e d a l
I>K

WASHBURN-CROSBY C/’
oa MAIH IMPORTANTES MCHukiroB NORTE-AMRHICAN OH

IS 8TR 0 CÇÕE8
Km fgual quantidade d'agua ponha-se deãtft 

larmha uma quinta parte menos do que se usar-se 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se muiU 
branda. Mistura-se a massa depois atvfíear l^m

savado,
ÜKIJMIR MB IA HA M  AMERICA

mais e dá melhor pão 
do que todas ae ou~ 
trat- fariithas.

Nnnj ejjaU'ção:
119 ftlíÜAI) B'r.

N c w -Y o rk

i AltA i KdJliitoS K ÍNFORMASÕRS
DIRIGIR-SE A ’S CASAS COMHISSARIA^

Clubs N orteB raz il
0& proprietários do muito conhecido AKMA/EM MODELO no intuito de proporcionar aos 

seus freguezes o epsçjo de obterem alguns artigos de utilidade, a presos reduzidas e com 
^rehléadede |>ag^atd% ifèotetfátólniMr q systema de vendas por prestaSSes se- 

ityaaaes» com direito 0 amortisaçoes por meio de clúbs*
Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORIE*BRAZIL alem de outras, teem a impor

tante vantagem de serem as presta$ões paga em moeda nacional, nSo estando, portanto, $u* 
jeitas à oscrlação de cambio,o que garantes aos prestami&tas o prego certo e inalterável do o 
bjeclo que pretendem comprar.

Ácha-se desde ja* aberta a inscripsão para o club B de relogios de ouro de 18 kils> 
tes, macbinisfflo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestagões de 5$000 cada umá, com 
direito a uma amortizafiio por semana.

^0 prestamista cujo numero for amortizado, ficaraVisento desde logo do pagamento das 
subsequentes piwnliiçõeft, recebendo immedíatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Ifrev «m eiite  a b r lr fu io h  iwwripçftea p a ra  a  v en d a  de m ae liin as  
p a ra  eserever, pianon piÍuiiola«s l^elo uienmo üynteina «le pregtaffteg 
senianaen, eom d ire ito  a  ttiiiortlaafõeB.

Renütaiit Ja poneon num eron  p a r a  o elu l» de  reloicioM de ouro .

A rm a z é m  M od e lo
1)E

Ftfiaaiiiibf
RUA PORTUGAL, 37-MÁRANHAQ

n n jta  s nmuntati a'nti Estado JQS£ DA CAICA&À U 8H A -tu  do CoaamiQi 111— VATU

D H t M i A R I A  R  P H A R M A C I A  H O J H 4E O P A T H A

B B O S A  &  O ,
Orasde grcnii*

QUITANDA, A 04 CRIVES, 3$
—“ Aiu üc J*. r

(Tlleo de figado de bacalhau em homoRopathia). Sen. gnatn, hhiii cheiro e sem diéta

Curaatkma — Cura o 
asthmaticM e • m 
mais antiga que ac

Flúuretina — Remedio heroi.o 
para flures brancas, cura ct-ri a 
e radical.

Vbm itw  — Preservativo contra 
8« bexigas.

UoqMMèrMdMfm — (Toni-KctRi- 
«truinte homoeopatha) para de
bilidade, fas tio, falta d« cresci
mento, etc.

Chenopodium Antelminticum 
Para expedir oa vermes das cre- 
brçhb, sem caosar hrritaçào in- 
teatinal.

Cura febre — Substituc u sulj.ha- 
to de quinino cm qualquer febre.

PESAI-VOS ANTES E JO DIAS DEPOIS

REG' s r ^

CURA Kfy-

litflnenzHã, roíiHliimçòfs »* iidi*-
S| iv.VH grqntcfi cm ] H' -*1 iI ímn

g r

Parturiua — Medicamento deet 
nado a accelerar sem inconve
nientes p, portanto, aem perigo, 
o trabalho do parto.

l.iqu osso— Poderoao remedio que 
liga imaediatauiente oa córtea 
e eatanca aa hemorrhagiaa.

/'i itustri tm —Contra idipaludíamo, 
priaáu do ventre, moléstia do li
gado e itiaomnia.

Vennesinhim — Heroieo medica
mento destinado a curar as 
manifestaçõea ayphiliticas.

Essência Odontalgica -• Remedio 
instanUmeo contra a d6r de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoHAiieeate a n t ig o  es tab e lec im en to  o  «o c t im e n to  co m p le to  em  to d o s  oh npMlic<mn nL<M hn-  

nueopath icoH , m esm o o s  m od ern am en te  em p rega d os  e que lhe s fio  fo rneeitlos [:o r  m s  s a,s m .iis 
im p o rta n te s  d a  E u ro p a  e d a  A m er ica  d o  N o rte . —  D ep o s itá r io s  em  N a ta l :

Antonto de Paula Barbosa
FOLHETIM

-Í4Q-
0S DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POB

P m m s  4 o  Ternll
0 Club dos Vtlctes de Copas

cxm
A Sáíat-AlpboM»

fira a Baccaaat I
An entrar, nfto viu o negro ; nfto viu aa- 

náoocondc, • tonuu pqra eH#.
—Bntraram . 

dlaaealla ; lar 
>s afctfca

Mit» êm

vm F «o . A eriàdu 
-as aa

vultuu * 
•  saltou

Ouvindo que 
r M  o couia 4a 
n «m chMin '•■lhe ufaaáu-

|M|a o

-Nán
ais

tnra, é 
Sarah.

umdof qa>í raptaram a menina

dfeas fifeáaali # Vso*

E como a Baccarat sottoaae um novo 
grito, continaou o Ventura muito tron- 
quillamente, dirigindo-se a ella :

—Nfto tenha receio, minha senhora ; 
aer-lhe-ha restituida a menina, ai e salva.

fiemeeguidi approxímoa-se da banca 
conformo Q conde lhe indieftra.

—Sr. asaaeeino, diase cortesmante o con
de Atando o Ventura, um homem vulgar 
quebraria o contracto que ha ponoo Ha ; 
eoaao vÁ, tatu uenbaru oatft aqui junto de 
■ iu . a atais quoum vmrdadoira segaran- 
ÇL Masosaugue: ooends Àrtoff cumpre 

*** flUu* *
d’sota an hora aqui nho dastmiria o terri- 
vai pang< qha a imoaça, aa ou nfto fallaa- 

Aa BMlvIflaa mm ooifei,.,
• ainda ? ! 
mm apés ou*

A Baccarat conscrvou-ae calada e pen
sativa ; maa o conde Artoff pegou na pen- 
na e escreveu o seguinte, que a9signon. e 
entregou ao Ventara :

1 ‘A  casa Roatchild, na rua Laffite, pa
gará á viatu. á minha ordem, a quantia de 
cem mil francos.

■conde Artoff.'’

O Ventura metteu 
e em seguida Atou j

0 papei no
1 Bacearat

bolao,

—Eu, disra elle, nio sei o que a senho
ra fea peça merecer o odk» ferra como 
qae sir Williams a envolve ; o u  eu lhe 
digo o qne lhe euccederiu, ee me nfto ti- 

lembrado da ser virtuoso no reato 
ms dias, e de viver henradmmente 

um rendimento de seis mil libras. 
Ha um homem, inetrumento cego de sir 
Williams, declaro que nfto sou eu—, um 
homem qne tem fta soas ordena outros bo- 
mens vulantos, a deveria rapui-a esta 
nolta, ou d'aquia oito dias... Depois eon* 
ilrail i-hta a# Havrs, a bordo d’um navio, 
emfeftraf absoluto...

A Bacearat fea um 
N fto .

—Bata
levai a-bta em aaguMa oura a

SÈiíreJirrauvVHIlV1

soas, ma ia a uma do que a outra i far- 
se-hia matir por sir Williams, se o outro 
ente da sua affeiqfto lh’o ordenasse.

O conde e a Bacearat ouviram isto tu
do com assombro sem egual.

—A outra passou a quem o raptor d’ea- 
ta aeiibora sacrificaria sir Williams, é v. 
exa., sr. conde.

—Maa que homem é eaae ? Como ae 
chama ? +

-1 *  um homem a quem v. exa. sal
vou daa ohammsa a umea mulher que eh 
le amou.

um eapitfto de .navio*, inglês ?
—Sim, senhor, chamado John Bird... 

Vou proeural-o: dantro d'uma hora esta
rá aqui.

0 conde e a Bacearat nl i cabiam em 
ai ante taes revelaçóm.

—Sr, c»nde. conclui» o V>.-!itara, queira 
mandar pftr uma daa suas carruagem ft 
minha diepoaiçfto, para que ^u nfto perca

O conde abriu a porta e gritou : 
-Germano I
Acto continuou apparec i o criado da 

quarita
—U m ratullo ao soopé, iiamedietamen*- 

la.. osdenra e conde.

' v CKriii a deu minuftae, saiu •» Ventura de 
h i m  j i  rua Papiniére « s  dfi

Bi

áde
ra utejá* 

ahi rhe*e% eetã 
u enrnnu uelta. 

n Yrat<ira M M «Ua

do-o, ainda està resolvido a raptar a tal 
senhora ?

—Como d’ontee.
—Ora adeus I Se voaaê soubesse quem é 

a tal senhora, tal ves recuasse...
—Quem é elia ?
—E' nem mais nem menos a "Pa  

quita" do conde Artoff,
John Bird soltou um grito.
—Que dia a isto ? perguntou rindo <■ 

Ventura.,
—O que digo /... Digo que te me nft.» 

engano, catou aqui e estou a torcer o pea 
coço ae eapitfto, a Am de o punir por me 
haver proposto similhante tarefa f

—Maa e conde, continuou o Ventura, es
pera eoiae melhor do que ieae.

—Entfto qos espera elie ?
—■Que vossê leve sir Williams par* os 

selvagens eaf vet da Baecvr .t... fi* as
sim que se chama • tal ranhura.

-Bem... retoeqeèa firagmatkamentc 
Jonh Bird ; ee ufte peoeo rermar nada ao 
conde Artoff.

O Ventura lerat comeig-i 
ae heftei Mi

John------------------------------  ------ Bird ;
_ _  foi primeira ae hsftci Meurino, subiu 
ae quarto d ; ftoe «mbole anumbas aa ga
vetas e roubm U i  * quanti e.icontrau d 
valor.

Fui cntfte çjc a viuva Fipart, t.ndend 
a render pelas i nmadieçAca do hotel Msq 

viu. c i* i.vclniu, um tanto levkna 
qáe n conde Artoff estava

Do Intel «•  delas  dirigiram aa
^ —r frapRn̂ PR*ws

Ag.ru já au adivtaha amsto lamudiu 
U * -  hora apés a partuT  Ai

apresentaram , .. Ventur i e J. hn Rii.t n 
viuette, em cua& da viuva Fipart i* le 
varam * «reança, que elia ih ;* entn>«w 

Jofenndo cumprir um> 
ordem de stt Williams. N agu^lia meam 
nmto partiram o conde e a Bacearat pan 
O Hrnvrecom John Biri, «  f0ran PHr. 
hordedo ,•Fowle^,,,

R ” *  vtuva Fipert gaardára o sjgrado 
jsranlhe adoptivo, de modo que nem o 

conde, nem a Bacearat, nem John Bird 
«tawmram por um momento que Rocam- 
‘« e  viveme ainda.
Quanto ao Ventura rooobeu oa aatm een* 

d riT ? ,?  M  fr*neo*’ ® Pura lon-

CXV

O  combmte
Deixámoa o coala Armando de K t

jumom peies arnhetau ran eerv.ia do a.

^ 9 *  Vacaram-^ eom f,A feí® erajrindpie, Joi ttl m imp
t t S S

u occraãh^' ̂  
it t a n  ugm

'tofZSffêZirn
(C o f iu f i . )
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SICC. SE TRTTA E&RBETTO & C.

FABRICAS DH FIAÇOI-S, TECELAGEM 
OLFOS VEGETAES I: SABÀO

ICJVf

Natal e Garnaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

C-aixa pontal n. C>
USADOS

I. e Ribeiro

l i  i.

Esta empresa typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades ao publico em geral

1-A B K I O A N T K S  D E

T e c i d o s  CrtjfiSii B r a n c o s
“A  R$|uhLica”, cujo formato acaba dc ser augmentado, pondo-o ta

manho d%randesL jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma
c*m

NATAL
Itio (íraiHle do \ortc

folha diaria da j tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade 
da direcção do ÍEstado. desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente doj governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignathras e de publicações oxcessivamente baixas, de 15$QQQ 
por anno e $200 a linha.

S O C I E D A D E  DE A U X I L I O  M U T I O

Fundada a 8 de novembro de 1903
C a p i t a l  . . . . .  1AlOdMMJWIO© | i V e i i l l o  . . .  ft

—  ASSEMBLEÀ GERAL* -
Phesidentk — Exiu. Sr. Dr. Alberto Maranhão, Covernador 

do Estudo.
Secreta tuo-— Exiu. Sr. Dr. Francisco Pinto do Abreu, l)i- 

" réctor O^ral da Instrução Publica.
3* t&BCKFSTARto— Exm. Sr. Dr.Manoel Daiitan, Procurador <»e- 

ral do Estado.
—  D1RECT0RIA —

1 KE6IDENTE — Kxm. DesembarAm*^ tonio Freire,
Presidente do Superior ^

Sbcübtahio — Exw. Dtseinha .y»io Filgiivirtt

T bksoukkiiio — Oommendudor Job. —  .^aio de A. HaftH»-

—  C0MIMSSA0 FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Sou2a e Olheira-, Iniipeetor da Al 

fandega.
Jo&o Tibureio da C. Pinheiro, Professor do Atbeneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do 1íàr<x> no Natai*.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativameute commodos.

Ãstn utilissima instituição garante & pessoa beneficia tf 
pelo sovio mtieàdo um pecúlio de cinco contm de rôls, lo* 
que se uebe completo o numero deteiminado pelos rmpect 
vos estatutos. Os associados pagarão 16$000 de joia e tw. 
quota de 5$000 poi obito occoirído entre os soei os.

tlln lstro i p iigo i.........  I5Ô:DíI5#ODO

ntos, Facturas, Caraets, Conpons, dc. dc,
o>. TUDO COM A MAXIMA PERFEIÇÃOw

EM NATÃL
Estado do Rio Grande do Norte

A cnipreza d’ «A KEPUPLICA” tem seu escriptorio e ofíicinas á

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A

Economisadora Paulista
•■■■•. !:

le i'. %A;v- ' Y7?A'J

c.NX-’ 

lítJtNNAí A-
oe Ptiisoí s

CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908

APPROVADA POK hKCK! 1*0 DO OOVKNNO PID EK AL. COM DEPOSITO PROPORCIONA L DE '200:000*000 No T l l l  SOIJHO F t l iH í  41  » AI>A
DE M l!, CONTOS DE HEIS 1 r a n a  o  » Al 11

----------------— ---------------- U t ^ i i l r a d u  n u  J iu i t * *  C t u i i m e r r l i i l  d e  N , | * a i i lo  - ________ _____ * ♦  *

I I IK l i  lU H E i  t
Presidente 1 Senador *lr. I.uiz Pizn. Fx^*ivt«no da 

Agricnltun*, ex <‘hffe tl̂  Poliría do K. ile S. Putilo,
He<retariü: Comuieutlador l^uurio Our^vl, da

firma HiL a K ^bru  A C da Fabrioa. de rrH‘idoe 
H. Bernardo.

XltHOurilr > lir. (labriel Ditm <Ih HlUti, dlrertoí' da 
CompatiMo. fhbdl 8. Bernardo.

Uireniei D*. Cláudio de Htiuvn, me<tioo e mpllalieta.
OUanKLHO IIIMIALi

Conde Pratee, direrior dn Hhiihi de H. Paulu.
^ B e r ô o  K. Duprut, dir^-ter dn Companhia In luetriai.

Coronel Fernando PreeltM, vice-pmMÍdt;nÛ  do Catado 
de H. Paulo.

Dr. Pe<tro Pontual, medi<*o itiduetrial
Rodolphn de Miraudn, iudimí-rial e lUipiUiliate, pro- 

prirturio dh Fabriea Aretuziua, de Plraríiaba.
Dr. JoAo Alree lima, prouri«tari«i e ra|àtaliata.
I>r. VÍ< U»r Codlnbo. vice-oinuitfir do Honfiital-de Iso 

tiiivittn de H. Paulo.
te A m * .  -U t; r d r  l v l/ue<r* ê *\

\ 'lOeommtiaatiora PtutliMín” é uinx m * j^ar a r m  ber apensíto, a a.sHof*iiM;.ao r/nti le e ia t o  « Io  |Mh.^aMM9i i l o  d « u  
oiulnde imitua <íom appiovav^<t «  li.^-a- luirá mm seun In-nb-boM todan um cm ih i- m n l ld a i l i  g.
lien ru  - !o  ( in v e r n o  F ed e ra l, c u jo  lltii é buiçOeH <jue e lle  t ivn r  íi*ito. D a m lo^ n e  o  --------

eatehrli < <‘Mii!iapcitH&o vita!ici*fmePNul;eni iallt eimenh* depoin tpn_* o hocío eativer no Htsrib» pagan «*i«» ipittlijiu-r
dinh. iro, u, u dh booíoh. 'Píuii duaa caí-  jçôíu» da pcin io, imta Ceará extíucta, «ein i),fcr̂ c í Uraail 011 Kitransi>ir<i, (,ndr n
xaa : a ( ‘A í o \ A »: a ( 'A ÍX A  li. Oe wnoitm 
da C A IX A  A p rgam 5$ de joia e *Z$500
de meiiaalíditd (* lerfto direito »  unm pen 
eftn viulioia IM DINIÍKIKO im (in.de 
15 anima (1TU maxiina]. Oh Horioü da 
CAIXA li p ;/.o 5$ de joia e r»| de
iiienaalidade « • Ao direito »  uniu pen-
Bâti vitelieia, LM OlfMHFUtO, no liti» de 
dar. anuoM (IO* ' ,oaxiii«a),

*|ii(* » ( » h h rrdü iroa  aJHiatu q u a lq u e r  d ír e ib » . W)C,°  rt°  »*  har, p o r  tr im es tre  e itAo j»or
-------  . - semestre, eotno untraa pagam .

K* m n n lra  qae IHa norteio* «|̂  /v , . ;
rm4rrm«fm  .!<• «  , m *  meneu *  «T, , , 1 *̂ *»«*«1*<» *v I »•>»..
u m b  H K 4 A l i i > r  u i i i t T i r i i i  Ia  ^  1 bMlucçfto <lr 5 oh pagam  u*

* *  ^ *1*11 •  inhtIo Mnrtrade firo «le 15 aimim, 15 q. OH

à m

N'1 do JB»,.., 4 . Aí.li *i L ..fl

Mu êocx0émU NAU TRM COÜHAOOHKS, •• pm^- w ---------------  _  _  _
«00 cyvirttiàam «rrdu pmtmàm nàSén-ttt'. ^  ÍT *• ̂AZSjz fx z i r aggáC p. 
At.bani-se abertas novat Hucrip îles para pciliikis de caderaelas.

0*ra
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